
Núm. 6 r. Sábado i de Agosto de I83D. 6 cuartos. 

Se suscribe á este p e r i á d i c o , qne sala 
los martes y s á b a d o s , y consta cada n ú 
mero de un piiego de i m p r e s i ó n cuando 
menos, en la imprenta R e a l , calle de 
Santa María la Mayor n ú m . 1 8 8 , á 4 
rs . vn . al mes puesto en casa de los se
ñ o r e s suscriptores de esta ciudad. 

Se admiten suscripciones para fuera de 
esta capital á 8 rs. vn . franco de porte. 

Los ar t í cu los y avisos no oficia Íes se 
r e c i b i r á n en l a misma oficina é inserta
r á n gratis, siempre que sean de las ciases 
que comprende la R e a l orden de ao de 
abr i l ú l t imo ; pero d e b e r á n venir francos 
é igualmente las reclamaciones. 

B O L E T I N O F I C I A L D E L A PROVINCIA B E Z A H A G O Z A . 

A R T I C U L O D E O F I C I O . 

G O B I E R N O C I V I L D E L A P R O V I N C I A 
D E Z A R A G O Z A . 

E l S r . Gobernador civil de la provincia de A l i 
cante me dice con fecha 1 9 del actual lo que sigue. 

« H a b i e n d o recur r ido i este Gob ie rno c i v i i 
J u a n J i m é n e z , en r e p r e s e n t a c i ó n de Indalecio 
D o m i n g o , su esposa D o ñ a Teresa I ranzo M ü a n 
de A r a g ó n y de D a n a Isabel I ranzo M i l á n de 
A r a g ó n , v iuda vecinos del lugar de Ce l i a , j u r i s 
d i c c i ó n de T e r u e l , manifestando : que el A y u n 
t amien to de A l b a y d a tiene contra s í un cenfo de 
9 . 7 0 0 l ibras de cap i t a l , cuyos r é d i t o s recaen en 
el fideicomiso fami l ia r que p o s e y ó D . M a n u e l 
M i l á n de A r a g ó n , los que conserva aquel A y u n 
tamiento en d e p ó s i t o á v i r t u d de d i spos i c ión de 
la Intendencia de Va lenc i a , hasta tanto que los 
pr ic ipales del recurrente acreditan el f a l l ec imien
to intestado de D . J u a n Soler G i l de A r a g ó n , y 
que son los ú n i c a s herederos de éste ; sol ici tando 
a l propio t iempo se expida la correspondiente or
den á dicho A y u n t a m i e n t o para que les pague las 
pensiones pertenecientes á los a ñ o s de 1833 y 
1 8 3 4 , en concepto de ú n i c o s herederos: y con 
el objeto de asegurar la cal idad de t a l e s , como 
para ev i ta r pagos indebidos y consiguientes r e 
c lamaciones , he resuleto se anuncie al p ú b l i c o 
por medio de los boletines oficiales para que los 
que se crean con derecho expedi to a l capi ta l y 
y r éd i íos del censo que se t r a t a , le deduzcan en 
t r i b u n a l competente dentro del t é r m i n o de dos me
ses y r e c a í d a la correspondiente r e s o l u c i ó n acu
dan con documentos que lo acredite á sol ici tar el 
pago que se p re tende .zzLo que para mayor p u 

b l ic idad espero que V . S. se servi rá ' mandar i n 
sertar en el b o l e t í n of ic ia l de esa P r o v i n c i a . í T 

L o que se anuncia en este periádico para cono
cimiento del público y efectos corresponaieníes. Z a 
ragoza 28 de Jul io de 1835 .—Fel ipe Montes .— 
P o r disposición de S . E . , Agustín Zaragoza y Go-
dineZ) secretario. 

O t r a . E l E x c m o . S r . Capitán General de es
te E j é r c i t o y Reino me dice con fecha de ayer lo 
siguiente. 

« E x c m o . S r . z r E l Sr. Subsecretario de Gue r r a 
en papel del 23 del actual me dice lo que cop io . 
z z E x r o o S r . — E l Secretario del Consejo de Sres. 
M i n i s t r o s con fecha 13 del actual dice al Sr. 
Secretario del Despacho de la Guer ra lo que s i 
g u e . — H a b i e n d o tomado el Consejo de Sres. M i 
nistros en c o n s i d e r a c i ó n las considerables ventajas 
que para afianzar el orden y la t r anqu i l i dad p ú 
b l i ca en el R e i n o t raerá ' la pronta o r g a n i z a c i ó n 
de la M i l i c i a Urbana con arreglo y sujec ión á l a 
ley de 23 de M a r z o ú l t i m o , fué de parecer que 
se propusiese á S. M . la Reina Gobernadora se 
dignase mandar que se ac t ive la r e o r g a n i z a c i ó n 
de la espresada M i l i c i a Urbana en los t é r m i n o s 
que la citada L e y prescribe. Y habiendo merec i 
do este acuerdo la a p r o b a c i ó n de S. M , lo p a r 
t i c i p o á V . E . para los efectos o p o r t u n o s . ~ D e 
Rea l arden comunicada por el Secretario del Des
pacho de la Guer ra lo traslado á V . E . para su 
in te l igencia y c u m p l i m i e n t o . — L o transcribo á 
V . E . para su in te l igenc ia y que lo comunique 
á qu ien -corresponda á fin que tenga p u n t u a l 
cumpl imien to lo resuelto por S. M . " 

L o que se inserta en el Bolet ín oficial p a r a i n -



teligencla de Jas Autoridades Justicias y Ayunta
mientos ^ á quienes se recomienda estrechamente y 
bajo toda responsabilidad a d ó p t e n l a s medidas mas 
egecittivas á fin de que se verifique con toda a c 
tividad en sus respectivos distritos la organiza' 
don de la Mil ic ia Urb.ma ^ secun.lando eficazm •ti
ta las benéficas disposiciones de S , M . la Reina, 
Gobernadora. Zaragozd'^ i de Julio de 1 8 3 5 . c z 
Felipe Montes.— Por disposición de S . E . A " * s ü n 

agoza y Godinez^ Secretario, 

O t r a . E l Excmo. S r . Capitán general de este Ejér 
cito y Reino ha pasado con esta fecha al Gobierno 
civil la órden siguiente. 

E x c m o . Sr. Por diferentes conductos, ha l lega
do á m i not ic ia que en las filas da los rebeldes 
se abr igan desertores del E j é r c i t o y algunos 
ind iv iduos que ingratos a l beneficio del i n d u l 
to persisten en el (horr ib le c r imen de la rebe-
Jion , en consecuencia y decidido a' r e p r i m i r 
con mano fuerte tan escandalosos atentados o f r e -
c i i índo prontos y saludables escarmientos, he re
suelto q ü e t an luego como sea aprendido é n t r e l o s 
rebeldes ó tomnn^o p á r t e con ellos cualesquiera, 
desertor del E j é r c i t o , ó faccioso que haya sido 
i ndu l t ado , sea pasado por las a rmas , sin mas 
q u e acreditar la identidad de la persona, y 
una de aquellas dos c i rcuns tanc ias , n i otra d i 
l a c i ó n que la indispensable para este objeto, y 
e l de que se p r e p a r é á mor i r crist ianamente. L o 
d i g o á V . E . para su in te l igencia , y á fin de 
que disiponga se inserte desde luego en el B o 
l e t í n of ic ia l de esta P r o v i n c i a . 

L o que se hace saber á to las las Justicias y bue
nos E s p a ñ o l e s p a r a que puedan cooperar al cum
plimiento de tan útil como enérgica resolución. Z a 
ragoza 3 'r de Julio de 1 8 3 5 . sá Ft l ipe M o n t e s . = 
P o r mandado de S . E , = A g u s t i n Zaragoza y Go-
á i n e z Secretarlo. 

D o n Mariano Broto Escribano de Cámara de la 
Re ina nuestra S e ñ o r a en lo civil de su R e a l 

Audiencia de este Reino, & c . 
Cer t i f i co : Que en la Sala pr imera c i v i l de d i 

cha i í e a l Aud ienc ia y por el oficio de m i cargo, 
se es tá siguiendo p le i to c i v i l de demanda instada 
po r el Procurador general de la casa Mesta de 
Ganaderos de esta Ciudad de Zaragoza contra 
e l A y u n t a m i e n t o de la v i l l a de Azuara , sobre 
derecho de pacer con sus ganados en los Montes 
comunes de la m i s m a , en el cual y á v i r t u d de 
recurso presentado por parte del referido P r o 
curador g e n e r a l , q u e j á n d o s e de la inobservan
cia del auto de 'amparo que con fecha de ve in te 
y sáis de Marzo de m i l ochocientos veinte y cua

t ro h a b í a obtenido en dicho proceso, y que pos
ter iormente habia sido confirmado por otro de 
nueve de D i c i e m b r e del ci tado efío y oido e l 
F i sca l de S. M . se p r o v e y ó el auto que s i g u e . ™ 
Zaragoza diez y ocho de J u h o de m i l ochoc ien
tos t reinta y c inco .—Se mantiene á D . I g n a c i o 
M o l i n a Marques de Ba l l e s t a r , V i u d a de D o n 

J o a q u í n G ó m e z y á cualquiera otro i n d i v i d u o de 
la casa Mesta de Ganaderos de esta C iudad , e a 
la poses ión de pacer con sus Ganados en los mon
tes comunes de los pueblos del Raino , y enti'» 
ellos en los de la v i l l a de Azuara con arreglo £ 
los p r o v e í d o s de Veinte y seis de M a r z o y n u e -

¿ye de D i c i e m b r e de m i l ochocientos veinte y cua
t r o ; y la Jus t ic ia de Azuara no impida bajo l a 
mul t a de c incuenta ducados la entrada a dichos 
ganados en los montes comunes , presentada q u e 
sea la C a r t i l l a y casa de e m p e ñ o ; para lo cua l 
l íb rase la c u r r e s p o n d i e n í e Rea l P r o v i s i ó n . — E s t á 
rubr icado , s Así resulta de los mencionados a u 
tos que obran en la E s c r i b a n í a de C á m a r a de m í 
cargo á los que me rc-fiero. Y para que conste y 
en v i r t u d de lo mandado por los SS. Min i s t ro s d e 
dicha Real Sala en providenc ia del d ía de ayer* 
doy la presente que firmo en Zaragoza á v e i n t e 
y tre-s de J u l i o de m i l ochocientos t re inta y c i n 
co . ¡3 D . M a r i a n o B r o t o . 1 

I N T E N D E N C I A D E A R A G O N . 
E l S r . D i r e c t o r g e n e r a l de r en tas ¡ .r i v i n c i a l e s coftt 

f e c h a i ¿ d e l c o r r i e n t e ha comunicado á es ta I n t e n 
denc ia l a R e a l I n s t r u c c i ó n a d i c i o n a l á l a de n de-
N o v i e m b r e de 1815 p a r a l a cob ranza d e l S u b s i d i o i n ~ 
d u s t r i a l y c o / n e r c i a í , que con las d ispos ic iones a c o r 
dadas p o r e l l i s t a m e n t o s e g ú n l e y , p u b l i c a d a en 
de J u n i o ú l t i m o es como s igue . 

R e a l I n s t r u c c i ó n A d i c i o n a l á l a d e l aa de N o v i e n t " ' 
b r e de 1835 p a r a l a cob ranza d e l s u b s i d i o 

i n d u s t r i a l y Comerc io . 

Arf . I . 0 Todo español ó estrangero que ejerza etlf' 
la P e n í n s u l a é fslas adyacentes cualquiera i a d u s t n a x 
comeicio ó pro íe s ion no comprendidas en las excep
ciones que mas adelante se des ignarán , estará sujeto at'. 
pago del subsidio industrial y de comercio. 

Art . 2. 0 Se deroga la cuota fija de diez millo-» 
nes de reales señalada á la iudu í t r ia y comercio con eH 
título de Subsidio por la Rea l reso luc ión de ' 6 de f e 
brero de 1814; y aumentada hasta catorce m i ü o n e s e n 
la del 31 de D¡c ¡»mbre de 1819 , por equivalencia de 
los frutos civiles. 

Para lo sucesivo será el subsidio industrial y de co
mercio un impuesto semejante á todos los demás eiv 
cuanto dependen sus productos ó rendimientos de las v i 
cisitudes que pueda experimentar la riqueza públ ica , co 
mo cualquiera otra contr ibuc ión del Estado. Quedan , 
pues , abolidos los cupos asignados á las Provincias, y 
los repartimientos arbitrarios á los pueblos é individuos! 
bien que habrán de realizarse las cuotas señaladas á es
tos úl t imos para el segundo semestre p r ó x i m o . 

A r t . 3. 0 Ea lugar de este método vicioso se sustU 
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tu i rá un derecho inalterable y fijo que se perc ib ir i con 
arreglo á l a clase a que pertenezca el contribuj-enle, y 
a i nuinero de vecinos del pueblo en donde ejerza su pro
f e s i ó n ; pero se exceptuara de la basé de poblac ión á 
Jas industriis que se especifican en las tarifas adjumas , 
n ú m e r o i , a y 3 , asi como se, tomarán en cuenta las 
c i rcuns tm ias p a n i c u í a r e s de cada ciudad , villa ó lu
gar para hacer la oportuna aplicacon de la tarifa ñáme
l o 4, y de las ocho clases en que se subdivide. 

A r t . 4, 0 A . ninguno se ex ig i rá mas de una cuota, 
'cualeí iquieia que sean las diversas especies de comercio 
« de industria que tenga , siempre que se hallen situa
das en un mismo local. Solo satisfará' su contingente 

| por aquel genero de industria al cual se hubiese fijado 
u a derecho mas crecido. Si posee varios estabiecimien-
tos en diferentes parages ó pueblos, pagará, las cuotas 
respectivas , s e g ú n tarifa. 

A r t . ¿. 0 (Queda sin efecto por ahora) 
A r t . 6. 0 Los tratos , profesiones ó comercios no es

pecificados en las tarifíis, no por eso dejarán de quedar 
sujetos al subsidio. Su clasificación se de terminará por 
el í m e n d e n i e de la prov inc ia , o ído el informe del Ad
ministrador de rentas y vocales de las comisiones, quie-"* 
nes procuraran asimilar las industrias á otras designa
das en las t, r fas , y con las cuales se observe alguna 
ana log ía . Acordada que sea esta providencia, se lleva 
xá á su debida ejewicion , "mientras se aprueba por el 
Director general del ramo. 

A i t . f . 0 Las soc iédades ó compañías anónimas que 
tengan por instituto alguna negoc iac ión industrial ó mer-. 
cantil , pagarán el subsicio que corresponda al numbre 
ó titulo bajo el cual sea conocido el objeto de la em
presa. 

Ar t . 8 . ° E l derecho que se exija colectivamente á 
las sociedades ó compañías , no exime á ninguno de !•$ 
accionistas ó socios de satisfacer el subsidio á que pudie 
r a estar personalmente obligado por el uso ó ejercicio 
de una industria particular. 

A r t . 9. 0 Aunque las compañías á empresas compren
didas en la tarifa ex lraórdinar ia n ú m e r o 1.0 posean 
muchas dependencias d establecimientos en diversos puntos 
del reino , solamente pagaran el subsidio donde resida 
l a D i r e c c i ó n central. 

A r t . 10 Cuando un contribuyente pasa á ejercer sá 
industria de un pueblo de clase inferior á otro de clase 
superior, abonará tan solo la diferencia del derecho. E n 
e l caso contrario se d e v o l v e r á al interesado la cantidad 
correspodiente á los dias que falten para cumplir el se
mestre que vaya corriendo. 

A r t . 11 (Queda sin efecto por ahora) 
A r t . ta E l que formare un eMablecimiento nuevo sa

t isfará el subsidio de! trimestre en que le abrió cuando-: 
falten mas de cuarenta dias para su trascurso ó venci
miento. E n el caso de ser mas reciente su trato , indus
t r i a ó comercio , no se contarán los dias de pago hasta 
el trimestre inmediato. 

Ar t . 13 Las clases, individnos ó profesiones que por 
solo su industria pagaban el derecho de paja y utensilios 
quedaran en adelante libres de satisfacerle , y se incor
p o r a r á n en el subsidio. 

A r t . 14 (Queda s i n efecto por ahora) 
A r t . 15 Se pondrá exolusivamenre la recaudac ión 

del citado derecho á cargo del Administrador princi 
pal de rentas de la provincia , quien al efecto comuni
c a r á sus órdenes á los cobradores de las capitales, asi co
mo á los A-lministradores de partido, y estos á sus de
pendientes subalternos y Comisiones de subsidio en los 
pueblos de su demarcac ión . 

A t i . 16 Las juntas ó diputaciones de comercio se cons
t i tu i rán en Comis ión de subsidio como auxiliares de la 
A d m i n i s t r a c i ó n principal de reatas, para evacuar los i a -

formes que se Ies pidan, para encargarse de formar las 
matrículas de la capita l , observando el espíritu y letra 
de las tarifas para proponer al l i u e n d e i ü e las li;tas de 
clasificadores de la misma, y revisar ó corregir sus traba
jos preparatorios. E n los pueblos cabezas de partido y 
lugares ó aldeas da su término, se harán las clatificacio-
nes por el alcalde ó regidor ciecano , por el s í n d i c o 
del Ayuntamiento , y un empleado de Rea l Hacienda 
asistidos de tres peritos que pro; o n d r á n á la Intendencia 
por el conducto del Administrador del distrito , y p r e 
vio su informe. 

A r t . 17. Para la mas acertada redacc ión de las m a 
tr ículas y clasificación de los contribuyentes en las 
grandes poblaciones , se n o m b r a r á n tres , cinco ó mas 
peritos de cada clase , quienes designaran la que c trres -
ponde á ' c a d a uno , s egún las tarifas, con piesen. ia d a 
las listas que formarán los mismos clasificadores, y d » 
de las que les exhiban ¡as Comisiones cíe subsidio. E s t o 
no impedirá que los peritos agreguen á ellas las perso
nas que sepan hallarse ejerciendo alguna industria á 
profes ión , y se hubiese omitido comprenderlas en el p a 
go del derecho. 

Se harán las clasificaciones dentro del breve plazo 
que fijará la Intendencia ; pero siempre deberán estar 
cerradas y concluidas para el 15 de Octubre de cada 
año . 

^írt . 18 Apenas se aprueben las clasificaciones por e l 
Intendente se procederá á la cobranza, sin admit ir r e 
c lamación hasta después de verificarse el pago. O i c a í 
las quejas por aquel gefe en su tiempo y lugar , las p a 
sará á informe de las juntas ó Comisiones respectivas, y 
de los Administradores si lo creyese oportuno , p a r » 
proveer en su vista lo que juzgar mas conforma á just i 
cia. ' - j 

A r t . 1 9 E l pago de! subsidio industrial y de comer
cio se hará por semestres anticipados, y sobre cada una: 
Ce las cuofas riijas se e x i g i r á n ademas dos nuravedis 
adiccionales por real de veilon para gastos adminis
trativos , que el Intendente aplicará y distr ibuirá etB 
la forma y modo que conceptúe mas arreglado. Se des
t inarán al propio objeto cuatro reales que sat isfará 
cada uno de aquellos contribuyentes, desde ¿ 0 0 reales 
arriba , que solicitase nuevo recibo por habérsele extra
viado el que leniá ; dos reales si el derecho bajase hasta/ 
i c o reales; y un real por las cantidades inferiores. 

,• . » ( á e continuará.) 

Indice de Jos decretos, Reales y órdenes circulares 
publicadas en este mes en el bolctin oficial de let 
ffnvincia de .TLatagoza.' 
Orden del Gobierno c i v i l manifestiindo el o b 

jeto del Real conservatorio de Ar tes , ( b o l e t í n n ú - / 
mero 5 3 . ) 

O t r a , insertando el oficio de los Procuradores 
á C ó r t e s por A r a g ó n , existentes en M a d r i d res
pecto á la abo l i c ión decretada por S. M . de la 
c o n t r i b u c i ó n del C a n a l , ( n ú m . 5 3 . ) 

O t r a . D e la D i r e c c i ó n de Rentas Estancadas 
y Resguardos imponiendo á D . A n t o n i o G r a d a n , 
Alca lde in te r ino de Badolatosa, ia mu l t a que la 
misma, ( n ú m . 5 3 . ) 

Rea l ó r d e n y decreto de l ey sobre re in tegro 
de los compradores de bienes v í n c u l o s que se ena-
genaron en v i r t u d de decreto de las C ó r t e s d© 
i t h o , (núm. 5 4 . ) 



D e ila Jntffiodencia de A r a g ó n echandp mano 
de l r igor de Ja ley para hacer e fec t i ro el 
cobro de .cont r ibuc iones , ( n ú n i . 5 4 ) 

D e l G-obierno c i v i l insertando el .Real decre
to por el que queda abolida la . c o n t r i b u c i ó n del 
Cana l , ( n ú m . 5 5 . ) 

Rea l ó r d e n para que Jos R R * Arzobispos y 
Obispos no admitan al sagrado orden de subdia-
conado gl que sea a ü s t a b l e para el sorteo -, desde 
la p u b l i c a c i ó n de la qu in t a hasta Jiaber t i rado Ja 
suerte, ( n ú m . ,55 . ) 

De la Secretaria del Despacho de Guer ra de
clarando por p u n i ó general que todo e¡ í j i ie baya 
servido con ,ho,urade2 vue lva con l e g í t i m a l i c e n 
cia á su casa p e r o ' i n ú t i l para lodo t rabajo, l iber
ta de la suerte de soldado á o t ro hermano, ( n ú m . 
S 5 - ) 

De la Intendencia de A r a g ó n recordando á los 
apoderados de los t í t u lo s que individuairaente- ê  
t á el pago de Jas cantidades que respect ivamente 
adeuda su p r i n c i p a l , ( i u í r a . ^ 5 . ) 

- Real ó r d e n prescribiendo medidas contra los 
que retarden la toma de; poses ión de los destinos' 
con que son agraciados, ( n ú m . ¿ 6 . ) 

O t r a . Nombrando a! lado del S f c r e í a d o de la 
Guer ra una comis ión que se l l a m a r á de operacio-

,nes m i ü í a r e s , ( n ú m . 5 6 . ) -
Qtr.a. • Declarando que no se entienda p o r h i 

j o ú n i c o d e v iuda y padre sexagenario el que ten
ga otro ' hermano casado i, á no s e r que ¿s te sea 
jorna le ro . , ( n ú m . 5 6 . ) 

. O t r a . Declarando las consideraciones de los o f i 
ciales y Sargentos que seaa hechos prisioneros 
obteniendo K s ascensos que les correspondan por 

/ act igUedad, ( n ú m . - 5 6 . ) 
Otra . Suprumendo ¡a C o m p a ñ í a , .de J e s u í t a s 

i ( ! ; i i m . 5 6 . ) nns, í a l l o q ' Í B M OU L 9o* H 

O t r a . Para que e! Gobernador c i v i l se p o n -
gaen camino para M3driJ , "entregando el G o b i e r 
no a! Mar i sca l de Campo D . F e l i p e M o n t e s , 
( n ú m . ¿ ó . ) 

O t r a . P rev in iendo que en todos los Pueblos 
donde haya M i l i c i a -Urbana se tenga precisamen
te una casa f u e r t e , ( n ú m . 5 7 . ) 

O t r a . Declarando que las renuncias dé los Go- ' í 
mandantes . Ayudantes Abanderados y porta-es
tandartes de M i l i c i a Urbana no produzcan efec
to hasta que se comunique la Real ó r d e n de su 
a d m i s i ó n , y que para los Capitanes y subal ter
nos sea suficiente la a d m i s i ó n del C a p i t á n gene
r a l ó gefe superior de la P r o v i n c i a , ( n ú m . 5 7 . ) 

O t r a . Estableciendo diferentes medidas para 
h a c t T mas espe'dito el despacho de la S e c r e t a r í a 
de la Guer ra , sin carecer de antecedentes y me
dios de i k i á t r a c i o n , ( n ú m . 5 7 . ) 

D e la D i r e c c i ó n gmessi.de «sforáktsirsra q ü e . 
de Real orden c e s e n e n el curso . a c D u a l las en 
s e ñ a n z a s de filosofía y f a c u l t a d e s . m a y o r e s en ca
sas de T e l i g i o s o s , { n ú m . £ 7 . ) 

C i r c u l a r de la D i r e c c i ó n genera l de Aduanas 
declarando que los gefes de Aduanas deben d e 
dicar todo su esmero a a l rv ia r las formalidades en 
sus o f i c i n a s , ( n ú m . 5 8 . ) 

K e a l orden declarando lo que debe observar
se e n las reclíi .niscienes ^qu-e se hagan para que 
no se declaren xesponsables de cantidades p e r d i 
d a s en -acción de guerra , ( n ú m . 5 8 . ) 

O t r a . Estableciendo e lm^ todo que debe obser
varse e n ios afianzamientos de los arriendos de 
A g o a r d i e n t e , ( r ú m . -59.) 

De la Secretaria de Gue r r a estableciendo las 
reglss que deben o b á e r v a t s e con todos Jos pensio-' 
nistas y viudas . c e M - n t e s y jubi lados desde la 
p u b l i c a c i ó n d é la ley de 26 de M a y o ú l t i m o , 
( n ú m . 5 9 . ) 

Real orden -suprimiendo los depós i to s de ca- '' 
ballos padres por cuenta del E f t ado , ( n ú m . 5 9 . ) 

D e la C a p i t a n í a gecers l para q u e se recojan 
las armas -de todos aquellos que no psr tenec ien-
d o á la M i l i c i a U r b a n a l a s detengan contra l o 
prevenido e n la c i r c u l a r de 15 de M a r z o ú l t i 
mo , ( n ú m . 5 9 . ) 

O t r a . D e l Gob ie rno c i v i l , para la r e o r g a n i 
z a c i ó n de la M i l i c i a Urbana con arreglo á la L e y 
Sancionada por S. M . ( n ú m . 6 0 . ) 

Rea l I n s t r u c c i ó n para la cobranza del Subsi
d io i n d u s ú a l y de Comerc io ( n ú m . 6 0 ) 

i » i ai-i--

Para la M i l i c i a - Urbana de Al f s t r en se necesita 
un t ambor , si hay alguno que esie bien impues

to en todos los toques de ordenanza y c]uiera ajus
tarse, se av is ta rá con el ^aj untamiciuo dei mismo 
pueblo. 

Las condutns de m é d i c o y boticario de la v i l l a 
de Fr.bara se halla vacante, sus dotaciones anuales 
son', la de médico , 5000 rs. v n . , y la de bot icar io 
4000 rs. pagándole ; á cae ademas la quina que des
p a c h é . Los aspirantes r emi t i r án sus memoiiales al 
secretario de ayuntamiento francos de correo hasta 
el 15 del corriente en cuyo dia se p r o v e e r á n . 

La conduta de cirujano del lugnr de Tosos, par
t i d o de Zaragoza se halla vacante su d o t a c i ó n c o n -
siste en 175 duros cobrados por el ayuntamiento y 
pagados en S. M i g u e l de Setiembre, con la obl iga
c ión de tomar grano á los precios medios que p a 
sen en el a lmuel í de Zaragoza, desde la V i r g e n de 
Agosto á la de Sei iunbre . E l que quiera pretender
la d i r ig i r án su sol ic i tud franca de porte hasta ei i ) 
del actual al secretario de ayuntamiento. 

Z A R A G O Z A : E N L A I M P R E N T A R E A L . 


